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da Provincia de St. Vatharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da iraça. 

A UNIAO. 

JOÚll'llIe, 22 de Outuóro úe 1884. 

Candidatura Geral pelo I, Districto. 
A batalha eleitornl que se deverá ferir cntre os 

11
:\1"lldos politicos no dia 1. de Dezembro futuro, para 
tepresentant.es da Nação, nilo pódo deixar de cchosr 

ｬＱＧｾＬｴ･＠ 1. Districto, em que reSidimos, e assim não 
• ., upvcmos ｡ｰｲｴＡｳ･ｮｴＮｾｲ＠ O no-so candidattl, co 111 O tra­
ualhar com toda a bôa vontade para que o I't!sultudo 
das urnas nos ,eja la"onlvcl O cl\ndldato do par­
tido conservauol' é o EXIll. ｾｮｲ Ｎ＠ Dr. Altrooo d' E.crag­
nuJle Taunay, o mesmo que na legislatura finda, re­
cclleu o mandato popular, e que ti\o rclevD.lltes ser­
viços prestou a causa dos intercsses legltimos do 
pai'. 

Basta dcclarar o seu nome. 
Aos ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡､ｯｬＧ･ｳ＠ conlpete fazer-lhe n devida jus­

ti9a, aceitando-o. 
Longo seria enumerar os h,,111'osos predicados d'esse 

gr"llde ciuadà9 para mostrar o direito que lhe assiste 
em ser levado ao padamento, anm de continuar n 
senda honrosa que encetou desde que representou a 
provincia de Goyaz. Militando se11lprc Dns nleiras 
do partido conservador, tem provado, á evidencia, n 
:i .. lcl'endE'lleiQ- do ..em- _I-aeftol'" &" a clrcun'l't'Cçil" com 
que procede, para llem desempenhar a UlI •• :1o nobre 
e ell!vada de representante do p.tiz. 

Iloje mais do que nunca, deve hanl' to­
da a solidariedade 1I0S membros cio partido con­
st!l'vador, porq ue, como bem di.sc o seu 01'­

gàO Da Côrte, na perspectiva da pl'oxima lucta, cum­
pre a todos os brasileiros sacrincal' seus illteresses, 
aft'eições ou odios pel>Soaes 11 causa public!l, que corre 
immincnte perigo. 

E com etreito, quand .. todos deve111 convergir para 
um ponto objectivo, quando um dos nossos cheles, 
o denodado I:::>enador Barão de (;otegipe, (:m um ban­
quete commemorativo a lei de 2!l de ｾＢｴ･ｭｵｲｯ＠ de 
1871, depois de fazer o historico d'ella, e de mostrar 
h •• cus uencficos resultados em larga escala, tradu­
zidos na libertação de mais de 400,000 ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｯｾＬ＠
nascidos depois de sua proUlulguçào, uem como de 
mostrar as glorias que cabem ao partido conscrvador, 
a começar pela extincçào do tranco, tomando bem 
saliente que tudo se póde conseguir sem atlaque a 
propriedade do cidadão, com a nel execução da re­
le.iJa lei, decretando-se medidas criteriosas, e com­
plementares, o que o partido deve c pódc fazer com 
prudencia e circunspecçlto. é tomar as redeas da ad­
ministração do Estado, para, imitando o gabinete 7 
de Maio, levar a effeito, não l\ revolucionalia pro­
paganda abolicionista, mas a manumissão dos escra­
vos pelos meios legaes até a extincção dessa 1)1Qncha 
que nos degrada aos olhos da civilisação. 

ｾｯｩｾ＠ bem: dcsde que o partido ｣ｯｮｳｾｲｾ｡､ｯｲ＠ tiver 
malOl'Ia nas ｬＱｲｮ｡ｾ＠ está a sua sorte deCidida, porque 
8uLirá pelos ｭ･ｪｯｾ＠ constituciODaes com o voto do 
povo. 

Ora, o candidato de novo apresentado, é bem co­
nhecido no districto, os seus serviços ao ｰ｡ｩｾ＠ estão 
ｾ｡ｴ･ｮｴ･ｳ［＠ e, como bomem politico, merece toda a con­
ｴｩ｡ｬＱｾ｡＠ dos verdadeiros conservadores. 

Desejamos a harmonia entro os nossos COI religio­
Darios, c visando o triumpbo do partido, a que de 
coração pertenccmos, recommendam08 que unidos e 
fortes pelo direito, e em benelicio da patrin que ado­
ramos, conviljão para um fim tão nobre quão ele,'ado, 
dando sens votos ao distincto candidato cujo nome 
honra o Brasil por muitos titulos, que o distinguem 
･ ｾ Ｙ＠ tornilo saliente. 

ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠

Candidato a assemblea geral 

pelo 

1. O districto dt!sta provincia: 

Dr. JllfrtbO bt QEscragnoUr 
'[aUna9 . 

ＭＭＭＭＱｇＮｾ＠ .. -,. (. •. ｾ＠... _--

U • .."..... -

GAZETILHA. 
Em Portugal desabou nO llIez passado, na "illa de 

Oli\'eira de Azeuoeis, uma violenta trovoada. 
No poste do fio telcgraphico que se acha collocado 

na esquina do edl6clO do tribunal cahio uma iaiscA 
quc, seguindo a linha tle terra causou algumas ava­
rias nas bussolas e alterou a pilha da eôtaçào. 

Entre os logares denominados da Fabrica e da Pe­
rcim, na freguezia de :;. Thiago, cahio um raio no 
edi6cio da Associação Cooperativa; passou por um 
grupo de individuos . .. até parece historia ... e 
queimou a barba e a camisa de um, cortou o cabe­
ｾ｡ｬ＠ da bota de outro, c paralisou uma pema a um 
tCl'ceiro; todos os mais nada soffreram. 

EDI Genora, o inventol' de um apparelho electrico 
para surdos, asscvera que não ba individuo por mais 
surdo que seja, que não ouça com o seu appnrclho, 
e que em muitos casos este cUlará a surJez. E' la­
bricado de maneira a pudel' ser escondido n' uma ben­
gala, no cabo de um chapéo de cbuva, n'um leque 
ou em qualquer outro olljecto de uso. Chamamos 
a attenção dos atacados da surdez para esse appa­
relho que lhes perlUiUirá assistir a um espectaculo 
ou a uma opera, e aprecial·.lhe as bellezas sem ne­
cessitar recorrer ti tão incoullnoua corneta acusticli. 

F .. trella d'"I, •. - Esta sociedade deo sua partida 
meusal na noite de 19 do corrente, esteve aniwada 
e cuucorrida. 

Lê·se no n Conservador" : 
Vma fera. - Lê se no nRio Branco" de Pirnssu­

nunga, ｾ Ｎ＠ eaulo: -
nA' cadeia de Nazarcth, nesta provincia, foi I'CCO­

Ihida uma verdadeim féra em fórma de mulher. 
A criminoliU, depois de havei' assasBinado á traição 

o marido, salgou o seu cadaver, esquartejou-o, deitou 
os intestiuos a lerver dentro de um tacho, contelldo 
uma prcparação para fabrico de sabào, e, annal ati. 
rou ao rio os dcstroços da victilna que foram alli 
encontrados wais tarde." 

Gruta mysteriosl. - 1\1. Gaillard acaba de ､･ｳ｣ｾ｢ｲｩｲＬ＠
em 1\1orbibon, em um logar denominado nPorta Baixa", 
um rochedo llanbado pelo mar, contendo uma gruta 
de oito a dez metros de altura. Nas excavaçiies teitas 
pelo war tem-se encontrado cada veres de ambos 09 

sexos, vasos de uarro, in.tru11lcntos de silex; brace­
letes de bronze, um alfinete de metal, oujectos ua 
(erro oxidado, e duas moedas parecendo serem grau­
lezas. 

S. Fraods(o. - }Yaquelln cidade nos remetterarn a 
noticia do seguinte lacto ali occorrido: 

l'elas nove horas da noite de Its do corrente, loi 
chillateada c lIJultratuda cruelmente pela pulicia uma 
honesta e rcspeitavel senhora, de avançada idade, o 
villva dc !Im estimado cidadão qno occupou, sobro 
tudo pelAS suas cxccllen tes qualidades, alguwa posi­
ção e guzou de muito criterio uestc logal'. 

A rclcrida senhora acbava-se na lonte enchcndo 
um pote d'agua, serviço a que sc vé obrigada pelai 
suas circun· tancias de pobresa, quando foi victimada 
pelo procedimento a que alludimos, c ､Ｇｾｨ＠ conduzida aoa 
cmpurrões pal'a a cadeia, oude certamente pernoita­
ria, ｾｩ＠ algumas pessôas humanitarias e inimiglls da 
arbitl'aridade nAo se apressassem cm bir expeir o 
facto ao delegauo, conseguindo de.te quo deixasse de 
ser effectuada a prisão. 

No dia seguinte a paciente reclamou o 8oocor1'O 
da justiça apresentando as offensas phisicas que re­
ceuera; mas até o presente não consta que provi­
dencia alguma .e tcuba dado, e nem tão pouco bC o 
promotor publico jn req uereo a!,l:uma diligencla por 
pai te da justiça, visto ser a ottendida pcssõa mise­
I'avel nos tcrmos da lei: Ag'lardamos o. aconteci­
mentos. 

CODsorrlo. - No Cerro Verue di.tricto da Lapa, 
proviucia do Pa.raná, unirão-se pelos laços matrimo­

.niaes. a ｝ｾｸｾ｡Ｎ＠ ｾｮｲ｡ｊｾｾ＠ .. ｊｾｬＱＮｾｴＡ｟＼ＡＮ｡＠ l:>g<:a. Resendc 
COm Ó :::'111'. Jose Gasp7ür dJS ::lantos Ltma" 

Aos jovens nullendos os nossos parabcns. 

Hogadl. - No dia 20 do corrente oounstiilo de Si­
q ueil'a e UIU seu companheiro l!'eltciano de tal, diri­
gindo·se desta cidade em uma pequena canoa, CID oc­
casido em que armavão a vela para aproveitar o veuto 
que soprava fresco, adornou-se a canoll e forA" amuos 
precipitados a.) ruar. 

Tendo sido o sinistro observado de longe, corrcrão 
em socorro dos infelizc", encontrando-se sOlDente o 
companheiro de ｾｩｱｵ･ｩｲ｡Ｌ＠ e o cada ver ､ｾ ｳ ｴ･＠ foi acha.\u 
2 horas depois. 

Consta que o digno delegado de policia tomuu co­
nbecimento do facto e fez o corpo de delicto. 

Gine neue libcrale JtanDíbatuf 
bot ｾ､ｩ＠ ｡ｵｩｧｲｴ｢ｾｮ＠ uno ｉｾ＠ olj tlt tlnilO lictlllge unll 

flUrnOe plollolllllt 1ll010ln. ｾｴｭ＠ l)1. Ａｬｨｬｾｮｾ｡＠ .Irfl 
Olt lroub/II jU jauft unO tr. Iluarte Ａｦｬｾｉｾｮ｢ｯＧ＠ Edlultl 
nmo Qui Om GiIlllo g.bobln. ｾＱＮ＠ ｾ､ＡｵｴｴｬＮ＠ Don tlal!ieal­
illlt l ｾ｢ｾｾｬｉｬｭｵｮｾＮ＠ bat tle !lapolCatul ｡ｾ｣ｮＰＱｬＱｭｴ｡＠ uall 
｢ｮｬｾｬ､ｽ＠ blrftgt Dtutidlt ｾｬｩ｢ｬＨＨ＠ um tblt ｾｉｴ｜ｬＱｭ･＠ ｾｲ｢ｴｴｦＢ＠
IIlObrl 1I oudI on iolltt DOII 011 ＨＡ･ｾｴｮｰｯｬｲｬｴｬ＠ "lIalbel iJ. 

(illll ｾ､ｩｯｴｬｬｬｬｬｮｧ＠ b.ffll 111 ter Vlolnn ai' 1'r. jill. 
I1rgm ttn ｴ｡ｾ＠ '1Intrnfrn 011 ｾｉｵｩｱｬｬｴ＠ jidl mie " • ...,.-
ＨｪｪＬＬｾ＠ erbebt. l'rnnolt - nad bolr tr ,U blele.' " 
bar rt blntll lid!. toe mil 10unol9" Iítnji"ltn Ii 
Glrblttr OrlÍ ｾｴ｡ｯｴｾｬｬ｢ｴｮ｜ｬＬ＠ nllr lallnll9', \!tillu ... ｾ＠
'lIarlol111rnt UIIO IIU; Otm ildDt 
111 Ｇｬｉｑｉｾｕｲ｜ｴ＠ lilt ｩｲｾｲｮ＠ hritJ 1)(, S"UltI' •. 
wnjtr· roo lino jit 1 Obllt 3111liid 1)1 cr ti. tu" 
ｾｲｪｲＮ＠ abtr ob rr ｾｵｩ＠ Ott ｾｴ｡ｑ｡ｯｩ･＠ unO .()tilUIIt1 . 
Otn ｾ｣ｴｉ＠ ｉｬ･ｬｾｲ｢ｴＮ＠ 011 aR Otm :!II,u!e Dre \!laDft 
taDoII ()al ft nod1 frlRt ｾｴｬｄｴｩｩｴ＠ Aehrinr. 1)r. 
bottt ｴｬｮＱＱＱｾＱ＠ I'ln !lOtl1ll11lTollll1a bll nau IItllI,-1I1I 
(iploelll1l In oS. ＳＱｾｮ｣ｴｾｲｯＮ＠ :!IIon bal al"I 
Nlllole inn ｾｵｩｴＱｲｴｴＱｬ＠ Ibul ｢ｴｩｯｬｬ｢ｴｾｴ＠ ｾＢｉｕｉｉＸ＠ .... - ;. 
nrà !J)lutb .. ｾ＠ f1l1glllllj}tll, nolll tal' Irlne .... .... 
ftdi ourdi ＳＱＱＱｲＨｦＱｬｉｏｩｩｬｾＧｲｩｴ＠ aUIgtJrictlnel . 

ClItbtn 11m I. oui. ｾＩＨＮ＠ ê"ultl', 
brlllóbllr ,!Il'ltlintlt tIIll tft \ialtllle iU 
IItbml lllobl in \!I d} I. ibl ｾ､｢ｬｴｲ＠ li •• 
;}IQIIClfCO. \lon ｾｬｵｬｬｬ･｜ｬ｡ｵ＠ unO 3Iajab': 
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ningllem de.conhece a ｾｬ ｭ＠ supedoridade 8 respeito 
t.lue realmcnto mcrec ... 

Si I) nosso ｰｾｮｴｯ＠ objcctivo é ｾｾｾｵＢＧ｜ｬＧ＠ u ve .. dade pro­
curando um mIO de luz que dU"Ju un,.os ｰ｡ｳｳｯｾ＠ na 
Ct1ITcira do bem, pe"gunta .. omos nu u. ｾＧ｜ｉｬ＠ libend: 

Quando mesmo us serviços do J )1' . Tllunny, nUo 
fossem bastantes pa .. a lUCI'cee.' u ｾｵｩｬｵｧｩｯ＠ du ｣ｬｾｩｬｵﾭ
fad o do primei .. o dist .. icto ｊ･ｾｴ｛ｬ＠ PI'Uyilll'ia, qual o ci o 
dlldno que tem l'evelado lauto pllt. iOIl"1110, para col­
IOCll .. -se a pnr de tllo illustre Irgislad",.i' 

Entraremos 110$"'1 matoria com Ulll IJl'Ocedimcnlo 
muito dive .. so do • VClllocratn," scm Ｈｃｾｶｩ＠ .. llln .. as 
qualidades ap .. e<:iuveis du candidatu libera l : 

O VI'. ::ichutel, por scu bello ca .... etc .. , tem conquis. 
tado a eltill1l\ de muitos homl'lIs desta pruvincia' mas 
alem 00811 \Iualidadu que o distingue', qUMs us' pre­
dicados que como homem de letms tem .. evelado pa­
ra so cousitlerar um cOlllpeliuur legal do Dr. 
Taunuy? 

Como h.'1Lil medicu tcm exe .. cido n suo. profissào, 
mas esse aeto n!lo passa de UlUa profissào, cujo cu lU­
ｰｲ ｩｬｬｬｾｮｴｯ＠ de de,'er, nllo devo attingir outl'll l'ecom­
pensa alem da cOlltribuiçào pecuuiaria a quo somos 
obrigadus. 

Cumo hOl'lcm politico tem representado UII1 papel 
s6ruudario uas proprias fileiras de seu partido, não 
apre.IlllUmdo um SÓ aeto q,ue o l'ocommende a uma 
cadeira no parlamento naclOllal. 

E nllo obstante serem estas apreciações ｦｩｬｾ ｳ＠ da 
veruade. DOS desafiamos ao orgào liberal, que ponha 
e," relevo us serviços do Dl'. &hutel para ussim esta­
belecer·mos uma linllli de parallelo entre l::i. S. e o 
D I'. Taunay. 

E'Nl exigencia que fizemos não tem somente um 
priuclpio judicioso, COmO satisfuzer ao meSmO tem po 
a nussa cousciellcia e patriotismo. 

ｾ Ｎ＠ Francisco - Outubro de 1884 

ＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾ＠

Ao "Demo crata" de 5. 

Não aceitam a Intta franca; e continuam suas in­
jurias anonyml\s! naturaLnente porque dedarei que 
não responderia a anonymos. - D evem - os meos 
amaveis, lembrar·se que lhes ｰｲｯｭｾｴｴｩ＠ de trazer tactos 
.a tela da discllssão. Fiq uem sem cuidadn que os hei 
de satisfazel',!e de provar, antes da eleição, ao eleito­
rado, o que são os actuaes duminadores liber.aes. 

Ainda.é e,.edQ para pO,· ｧｾ＠ poutOi- nos ii, agradeço­
lhes uma precioza intorma<;à<l que me fornecera.u . 
Sempre são os mesmos intelligentissimos. 

Paraty, 6 de Outubro IS84. 

Fú C. JGurdan. 

lnunigraçâo europea 
para o Brazil 

Continuação do artigo intitulado 

Nativismo e imlfligraçào 
por 

E. C. JOU7'dan. 

{Continu.çiiO.j 

I C. Galvão. Re1a.torio 1869: 
.A presente exposição tem necessal;amente de re­

.. ｾｮｴｩｲＭｳ･＠ do abatimento moral, el,' que ID e collocou 
pressão sob a qual telU vi vido a agencia, e todos 
uelles que concorrerão em promover a corrente (l6-

Jpontlinea de emigração\;; que despontava ..• . . ....... 
A' pagina 14. u 

.Para o immigrante que chega espontaneamente e 
ue necessita sempre irrcmissivelmente de info"ma 

de todo o genero, é de maior conveniencia que 
logo noticia da existencia do escriptorio onde 

ir colhe-Ias, e do grao de confiança que ellas de­
inspirar. 

uim Antunio de Azevedo, vice-presidente da 
ｉ ｾ ｯ･ｩ･､｡､･＠ A uxiliãdora da J lldustria nacional. 1870. 

Continuaremos a propalar e a envidar esforços pa­
que a immigração espontanea se estabeleça e en­

a sua corrente para o paiz, pois é ella a uni-
qlle até agora tem produzido resultados aatistac­
. ; a uniC8 que não tem sorvido ｧ ｲ ｯｳｾ｡ｳ＠ som mas 

cofres publicos; a unica q ue não tem operado no 
a transição do trabalho escravo para o t .. abalho 
fi nalmen te é ella a unica capaz de apressar e 

ｾｉｚＺｕＭ a emancipação do elemento servil. 
1 C. Galvão. Sessão de 3 de Outubro 1870. 

99 
ＮＢ［ｬ ｉ｡ｾ＠ dizer se, pum e simplesmente : qUéremos iUI ­

Illlo-raçâo espontnnea. 
\;;' , tole .. e·ijo·mo a soveridado da lillguagem, uma 

verdadeira banalidade; ó uma inepeia. 
Nilo, senhoros; 11I'U é a il1c(lcia o distinctivo dos 

chefes d'csta esco la, que ;nfclizlllento tom Illlli8 sequa . 
zes e mnis illlluencia do que seria a pre8umir. 

As SU[\s q ulllidlldcs caracteristicas são a ｰ･ｲｶ･ｲｾｩﾭ
uude e a hYl'oo";sio. 

E' (. luta oterna do bem "do mal, m[\nifestando-so 
n'unlll o .. dem ospecial ele ｬ｡｣ｬｯｾ＠ ... .. .. ... . , . ... .. . 

A csco la da immi g .. a..,.'o 6s pontl\n ca, de que 
tmto, li uma JIlS n,uui[cstaçôes d'esta lula cunlra [\ 
cmuncipuç1t,). 

Vonvencidos os o8clovocratas de quo [\ ｾｭ｡ｮ｣ｩｰｬｬﾭ
<;ilo e a immigl'llção estilo trclludas ullla á outra ; que 
uma não pode seuilo em compauhia de eutra ; opimào 
da qual, como já o declarei, divi.jo em par te; mas 
que ti a que os di.ije, tirarão mui logicameutc a con­
sequencia quo: eru quantu lJão 8e r ealizasse uma cor­
rente abundante do Immigraçllu de hraços livres que 
viessem preenchcr no. lavoura os daros que a eman­
cipação furçozamenie trará. não haveria governor.que 
se ｡ｮｩｭ｡ｳｾ･＠ a promover medidas efficazes para abulir 
a escravidão: e que estorvai' a immig.-ação era estor­
var a emancipação. 

Eis 11 origem do tenebroso plano de embaraçar por 
todos os modos possiveis a colonisação e a immigra­
çào sacrifi cando, se p .. eciso ti;sse, o credi to do paiz 
no estrangei ro. 

Mas como este satanico pensamento não podia ser 
apresentado ostensivamente ao paiz; sabendo que a 
falta de systema e de perseverança na execução das 
medidas ensaiadas era a causa principal de nenhum 
resultado até hoje obtido; lembrarão-se doímachiave­
lico meio de profliga r e destruir tudo quanto havia 
feito sob o p"etexto de que nada prestava. 

Parecer da seeção de colonisação e estatistic.a sobre 
a questão se convirá ao Brazil a importação de co­
lonos chins.' 14 de Junho de 1870' Pagina 3. 

Quando em 1850 por occasiãu da ex tincção do tra­
lico de Africanos, os tazendeiros virão suas Ifortunas 
amaaçadas por falta de um regular supprimento de 
braços, recorrerão ao engajamento de braços [livres 
pelus dous systemas : de contractos de parceria e de 
simples aalario. 

Pura os colonos de parceria, dirigirão-se á Allema­
oha, que já tinha fornecido contingentes para algu­
mas culonias existentes no im perio j e para us traba­
lhadores a simple.s salada reconerão a Portugal, d'un 
de vinha naturalmente; como nossa mãi patria, a uni· 
ca corrente de immigração espontanea que ainda hoje 
temos. 

O governo favoreceu com todo o empenho este mo 
vimento, votou-se um creditu de seis mil conlos, para 
promuvel' e facilitar a vinda dos colonos e trabalLa­
dores, fundou-se a Associação Central de Colonisação, 
a quem o governo u1fereceu os incentivos mais fades 
para auxiliar as vistas dos tazendeirosj expedirão-se as 
Instrucções de 13 de Novembro de 185d. que libera­
lisa rão favores de todo o genero ao colonu, que viesse 
se estabelecer no Imperio. 

(Transcripção.) 

ｦＺ｡ｕｩ ｡ ｾ＠ gen es 'I0e cOblribuiraru para o atraIo dlli toloolu 
da pr.,fbcla de Santa CalbarlAa.. 

(Conclusão.) 

Cons.idet'etnos agora os pobres que só dispoem da 
torça de seus braços. Elles estilo sem duvida em 
circum&taneias mil vezes melhOl'es do que aquelles 
de qüe acabalIl(}s de tratar. Recebem os seus sub­
sidias, arranjam uma pequena casa cercada de uma 
roça, vão ､ｾｰｯｩｳ＠ trabalhar l1as estradas, nas pontes e 
ultimamente nas roças alheias. Acostumados ao tra­
balho duro, tendo além disso geralmente um offieio, 
como sapateiro, correeiro, la toei 1'0, carpinteiro, cami­
ceiro, terreiro e alfaiate, que lhes sempre dá um certo 
acbego. ElIes vivem contentes, mas não produzem 
nada senão o que precisam para o seu sustento. 

Quanto á 2. classe, já temos neste momento fal­
lado dos colonos pobres casados, resta-nos t.-atar dos 
solteiros. Geralmente estes tOlllam tambem um lote 
de terras e constróem nella uma choupana. Homens 
acostumados ao trabalho manual, quasi sempre aban­
donam este seu lote pa ra procurar occl1paçllo nns se .. -
ra.rias, q ue nascem como po. encanto por todas as 
partes. São os vendeirus, em cuja mão fico u todo 
o dinheiro, que aHl uio á colonia, que certos de re · 
haver o seu dinheiro com juros avultados em pouco 
telUpo, ani mam os colonos á construirem taes serra· 
rias, naturalmente em prejuizo absoluto da lavoura. 
Emquanto ha madeira perto, tudo vae bem, porém 
quando a madp.ira de lei acabou e elles se vêm obri­
gados a furtar a madeira em lotes alheios ou em ter­
ras do gevel'Do, quando afi nal o transporte dos tóros 
custa mais do que deve para deixar lucro, esles ho­
ｭ･ｮｳｾ＠ vêm-sc com um engenho sem valor, suas terras 

erupo8tadllS ｰ｣ｬ｡ｾ＠ ｣ｸｌ｡ｬ｡￧￼･ｾ＠ dus lIçude., ri ･ｾｴｲ｡ｧｬｬ､ｬｬｳ＠
pelo gado, ｱｾ･＠ por toda parte espalhou 8a ftementel 
do hOl'vas .. UIOS, quo tuzem irrisorio8 to<lo. ('8 ('slor­
ços do cultul'a, a n!lo ser [\ cultura raciunal inU:n.iva 
quo por muita8 razões allldn contillua impossiveI. I el 

Uma ?u outra vez talllUcm üll trUnI no serviço de ｾ Ｌ＠
um ｰｾｲｴｬ｣ｵｬｩＬＬﾷＬ＠ de 'lu em eX Igem Ulll aluguel mensal 
exurb.tantc, dIgo 4r>$ IIH·II.lIes, porque tanto mais ou 
menus costUlI1HI"UlII ganhar no serviço dSij serrariu. 

Estes ｨｕｉｉＧ｣ｬｊｾ＠ Mllhei ru., hllvelldo da palte <lellea ai 
gU Jl.II ｰｲｾ､･ｬｬ｣ｩ｡＠ poderiam ajunta .. algum cabedal que 
lhes serv.sse para o seu estabelecimento futuro . Al­
guns tên,' ｴＧｲｯ｣･､ｩ､ｾ＠ as.im; porém Q grande maioria 
pr(;I"I'e fi cur, nos dlas ell. quo nUo podem trabalhar, 
IIUS . vendas, comer e bobcr ali i, jogar e (lerder o di- r 

nhelro ganho Com o suor do seu r08to. 
ｾｻＺｳｴ｡＠ ver uma. outra classe de solteiros, em geral 

ｯＨｾ｣ｬ｡｣ｳＬ＠ engenheIros, que depois de verem a sua cal'­
,·e.ra curtada na velha Eurupa por uma ou outra 
causa, q ｾ･＠ não lhes. tira nada da sua respectabiJidade, 
vêm aquI na Amenca procurar uma vida livre das 
pêas, que lhes im pozeram as chamadas conveniencias 
de ultra mar. 

Estes retiram-se para os fundos do matto, procu­
ram dous a dous lutes conti{:uos e com forças uni­
das lutam contra a sorte eommum do todos. 

Não se póde imagina .. um regimen mais simples 
do que elles se impuem; comem boje hatattll! cum { 
tOUCin ho e alteram no dia seguinte por toucinho com 
batatas - ElIes ouviram dizer que o trabal ho na 
livre America não era uma vergonha' mas não lhes 
é possivel trabalhar em terras e ás ｾｲ､･ｮｳ＠ de um 
terceiro, c que terceiro em geral? Individuos, que 
na Europa ｮｾｯ＠ teriam tomado como criados. _ Pou­
cos são aquel1es, que se ahaixaram tanlo; mas os di­
rectores das coloniab, rcconhecendo as suas habilida­
des e sua honestidade empregaram muitos delles como 
inspectores dus trahalhos nos caminhos, na contabili­
dade, etc., onde prestaram os melhores serviços. Outros, 
que não tiveram esta felicidade beneficiaram as suas 
ter .. as até acha.' um comprador, abrindo, si O logar 
era conveniente, uUla pequena venda, que lhes dava 
os meios de fazer face ás dsspezas abso lutamente ne­
cessarias; outros acharalD um emprego em um ou 
outro engenho, outros afinal tiveram a felicidado de 
poder voltar para o serviço europeu, por exemplo 
na guerra da Criméa, onde mais de um dos nobres 
cólonos combateram ao serviço da I nglaterra, em­
quaoto outros se alistaram nas fileiras russas 0 11 turCM. 

Não posso calar, que tllJ uelles, a quem não se a briu 
tal valvula de salvação, afinal sur.cumbiram ao des­
espero e se suicidaram systematicamente com o abuso 
do alcool 

Ninguem péde avaliar, quantas vidas, quantos ca­
racteres foralll sacrifi cados nestas tentativas de colo­
nisação feitas pelo Governo. 

Chegamos agora á 3. classe, na qual considerare­
mos primeiro as familias com filhos pequenos, cujo 
trabalho não pode ajudar aOi pais. A IOrte destes 
é tristissimaj a mãi não pode traballJlll' bastante Da 
roça para ser um auxiliar etfcctivo do marido, por_ 
que tem àe t ratar da roupa, da comida e dos ou&rol 
arranjos domesticos. Os meninos de\'em trabalhar 
.lI.cÍ ma das suas torças, a alimentação é ruim, porqll8 
esse pobre colono não goza de credito na venda; u 
exhalações do chão, recentemente eXp?8w ao calor 
do ｳｯｾ＠ com todas as mate rias em podrldlo, aug_ta 
o mal estar ; declara-se a opilaçlo que li diamam, 
o mal da terra, o unico remedio, boa alim8lltaçlo, 
não está ao alcance dOi pobres, e alo muitos, maita 
os pobres meni nos e as galantes meninu, que .... 
tadas dessa terrivel doença, succumbiram e ､･ｩｾ＠
os seus pobres pais sós na idade mlAdura, 8llcorpeat­
dos e indiiferente& para com tudo. 

Vimos lamílias inteiru l188im s" ･ｳｴｩｮｾｲ･ｭＬ＠
membro depois do outro. Si ti.,_ h&",:do um _ 
dadeiro plano de coloniaaçAo, só um UDleo ho ... 
versado na administraçt.o, nuoca teria podido 
tecer tan ta desgraça. . 

E' outra cousa, quando uma familia tnJ.J .... 
com filhoa crescidOti 118 estabeleee em &erra "-' 11 
nhaudo todos por seu trah&Iho .em lote. n:='" 
serrarias, elll serviço de jornaleuo., • _ •. ｾ＠
tempo que lhes lica em cultivar o .11 -.. . 
um futuro diante de si e alo dual oe ...... ｾ＠
possuelD os meioa de puB&I' á 1&"0_ ｾ＠

Da.THIObOII8 

o candidato iihen1 
Até que enfim! .. O dine&orio ...... 

submergido em uma onda voru, -
8ciente de sell chefe, fluc&uou , 
tando em prosa e verso o u_ de 
assembléa geral, pelo I . cliatrioae _ _ 

Antes de entrarmo. em ..-iu &pia 'ii1 
que o eleitorado JIOII8Il fumo - -'-- ___ ;,;.z.;. 

escolha de seu repl'Men&an&e, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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qUI façamoe uma ligeira analyse do 100,10 ;.Z:- por que ae procedeo a escolha do cau-

Olhe meo a.migo, níl.o ｰｾｵｰ･＠ ･ｳｾｳ＠ ､･ｦｲＳｵ､｡､ｯｲｾｳ［＠
uso de uma hnguagem mais encrglca, do eontrano, 
a nossa paciencil\ se esgotarA, e essa tropilba fará 
.coisas do arco da velba" Da verdade digno de lo u v o r O lUodo por que 

ｾ
Ｎｾ＠ oe r"generadores para encobrir a 

5* ..... qoe reioa no aeio da lamiha liberal desta 
-".iooial!1 

Rei que V_ !llce tem escripto alguns /olhetins. Por-

que n1\o 08 publica? 
Uma:coisa IhoZrecommendo: 

Com que força de logica o .Democrata" atira-se 
......... 0 daa ta\ai6oo\'Ôeo, sem se recordar que um 
• Dtido cabal podei'" debtruir O editicio que com 
......... obu e arte procurou erigir!! 

ADalpemoe ..... umi.lamente: 
Dia ｱｵｾ＠ tendo-se consultado aos liberaes de todas 

.. lucaliclads sobre tAo importante aSOulllpto, recabio 
• JUioria de indicações no DI'. Pitanga, mas que 
... Sr., agradecendo tão signiticante pruva, declinara 
.. honra da candidatura, e que, em vi.ta de tul re-
101., o directorio apresenta o Dr. ｾ｣ｨｵｴ ･ｬＮ＠

Si o proteotto de muitos eleitores do collcgio do 
810 Higuel nio p08c •• e em relevo o conflicto tm vado 
....... o Sr. Elyoeo (chcfe principal) e Dr Montcnegro, 
promotor pubhco DeU .. Cruz e seus amigos, concor­
dariamOll que o pruCcdimento do Dr. Pitanga, o 
.e1eva na estima de seos amigos, que o directodo 
aceitaodo apresenta como candidato o Dr. &hutel." 

M •• , infelizmente, ｾＺｬｓ｡＠ linguagem com que o .De­
mocrata" soube tAo bem contoroear a contradansa 
trit'lice dos candidatus liberaes, não pasaa de um co­
londo especulativo de intercsses partida rios, mas qne, 
oa realidade, DA<> merece a menor importanci ... 

Quem ignora que o DI' Sebutel ilDpoz 11 sua can­
did.tura de um modo ti\o Iranco e deci.ivo; que os 
amigos do Dr. Pitanga n1l0 tiverào forças para re­
｡ｧｩｲｾ＠

Si o Dr. Pitanga, o menino dos libcrnes, foi su­
plantado pelo DI' &hutel, COI1l que interesse o .De­
mocrata" apresen ta-se disvirtuando este cavalheiro, 
declarando ao publico ni\o ter sido o escolhido do 
partido, e, conseguintemente, não merecer a confi­
ança do eleitorado?! 

Se .a verdade se impõe pela força de logicn" nào 
temos receio que alguem possa distruir o nusso ar­
gumento. 

l:i. jo'rancisco - Outubro de 1884. 

A S. Ex. O Sr. Presidente dI! Provincia. 

Para o preencbimento da vaga de professora de 
primeiras letras da Villa do Paraty, se apresentam 
duas concorrentes; a ｉｾ＠ cujos exames c approvaç:lo 
.110 do dia 27 de ｾｴ･ｭ｢ｲｯ＠ rccciou eoncorrer com a 
Ｒｾ＠ , e teve a felicidade de ser examinada a c a d u c ê o. 
A Ｒｾ＠ cujos exames slIo de data postcrior, c talvcz 
já quando S. Ex. tenha OB papeis da ｬｾ＠ á sua pre­
sença, nllo recciava o concurso, o que lhe foi negado. 
Pede-se a S. Ex . nllo fazer esta norncaçào sem ter a 
sua presença OB documentos comprobatorios de ambas 
pllra então fazer jw;tiça. 

Par .. ty, 6 de Outubro de 1884. 
rarl. Ilth.do. 

AmO. e ｾ｡ｰｩ･ｮｴｩＸＸｩｭｯ＠

Sr. Perequito. 

Tenho lido com attenção o .Democrata" c admi­
rado a beIJeza de estylo de seos eocriptores! 

Quem diria que por entre a. dobras do um jornal 
qne .e diz, orgão do partido liberal, le occultava o 
mai. di.farçado cyniemo do uma quadrilha do saltim 
uancoa, que unicamente eo occupi\o de quostiles pu­
ramento peeaoaes '( I 

Em cada nm do .eol artigo., tcnho VI"tO quo 
ｱｵｾ＠ vAo mais " maia IIccumulandu provas do 
que de.etnponhilo o dCIP'adante papd de det.-actorc8 
do vida vrivada 

Como conceber a idéa, que calo. quadrilhoiros abo­
mina' cio, qUA ｴｾＢＧ＠ um paSlllldo de tropeliao, lusci tll8-

'10 uma que.tào, oude .ó tcm a c.perar um dcsen­
lace que os clcgrada?! 

(;""10 que para o amigo lazel os callar o bico, nAo 
preciso ta?er um retrospecto do datas mui remo­

tM; a auluçi\o dcsto problema é faeilimo, o tanto o 
publico, como nóo, já ti conhcce. 

ｂ｡ｾｴ｡＠ para c,magar a e88(,8 domolidores do grand 
(·di6cio moral quo V Me:" cxpouha ás indecente. fa · 
çunhM e OUtIO' cpi""dios que '"' tem <Indu entre o. 
IrndcI da urdem do H Franci.co 

Entr.-tnntn .,..0 deefl'gtamcnto dOI inimigo. do 
V. ｍｾＧＬ＠ vai I'allllando lem Uln" rcapoota Intisla.ctoria 

Slrá 1'''1' ｡ｲｮｾｯ＠ o prflsramma da "l: mAo" que tem 
leito V, M'." ahnlar um .cntimtnto de vingança, tllo 
l!eUl tal!ulll, e que U I'U\'II anciolO o (:.pNa? 

Quando escrever alguma comedia seja com um pes­
soal quo encha a scena lormando um verdadeiro ta­
b I a u x; olhe! sem actrizes as comedias não tem sal, 
e os cumt>diantcs fic1\o bi80nhos; finalmente não que­
remos ver nenhum dos aotores atraz dos bastidores. 

Peço-lbe que não encareça as entradas, porque ati­
nai tudo termillnn\ como o club de rcgatas: voando 
sem tcrazas!! 

Teo amigo de coraçi\O 
BAGRE . 

ｉｬｬｾｯ＠ 801' 
Redaclor da "U/lião". 

Sou adepto do espiritismo, portanto não admirará 
V. S. minhas communicações com as alml\s do ouh'o 
mundo. A dias pelos preceitos de Allan kal:dec, evo­
quei o espirito do nosso sempre chorado amigo .Cal­
deirinba" que de vez em quando com.mun.ica.se .com­
migo e me conta certas c?uzas; e tiquel admirado 
quando chamou-mc de egOlsta, declarando-me que as 
cousas que me revelava era pam o bem de. todos, e 
nada mais diria se lOe nllo prestasse a serVir-lhe de 
inlerprete em suas communicaçõcs com os amigos que 
elle aqui deixou. Era tOIO"r ou deixar. Ordenou­
me que pedisse a V. 8. inseril' na .União" as suas 
elocubrnções de além tumulo, e dictou o que aqui vai 
como primeira: 

Ca rta d'outro mUlldo. 

Carissimos Franciscanos. - Vir de tão longe con­
versar com você., e isto em tempo de eleições; vejo 
todos exclamar: Esta só do Caldeirinha: e lá no 
canto da rua do fonte, no trapiche, no J uea, nas es­
quinas estilo recordando aquel.lns antigas ｰｩｬｾ･ｲｩ｡ｳ＠ de 
Santa Roza, Perna santa e Cla. Porem, amigos, bo­
je não tenbo mais corpo, logo, nilo me apanbam e 
desafio bordoadas: Enxergo d'aqui do .. Ito as Co usas 
como são, por isso só iallarei a verdade; (no paraizo 
nào se meute !), não preciso de emprego, só o de san­
to, que he bastante rendozo, e este vocês não me po­
de.n dar, logo lallarei desinteressado; na lIlinha qua­
lidade de alllla do outrO mundo, sou benado!', conser­
vador eterno, portanto os liberaes lá de baixo que se 
aquentem no balanço, qnc os cá de cima slIo mcos 
amigos. 

Já os converti em conservadores para a eterni-
dade. 

Agora passo a lhes contar porqnc vim conversar 
com você.: Outro dia ouvimos cá de elma um b,,­
rulho de todos os D ... . . chiton! isto é prohibido, 
um barulho de todos os /:)untos, era no dia 7 de tie­
tembr<l e estavamos apreciando os liros da Nictheroy, 
cá no nosso cantinho do Paraizo, onde estão reunidos 
os Franciscanos passados; quando chega-nos um cor­
reio de ｾＱｉＰ＠ ｐｾ､ｲｯ＠ e manda quo apazeguemos o ba­
rulho lá de baixo: indagandu o 4 uo era, Ｘｏｵ｢･ｭｯｾ＠
quo; era ncgocio de eleiç:lo, silo (,onservadores e libe­
raes; c! a eleição Taunay - Pit .. nga etc. 

O Padre eterno ｡｢ｯｲｲｾＧｃｩ､ｯ＠ do governo liberal, man­
dou que todos nó. ajudassemos O que fosse apoiado 
pelas urnas. E na qualidade de &enadores (1I lml\s do 
outro mundo) C0l110 lazer?! Apparecer de noite 80S 
J.<'l'anciscanos para influir nos scos vutos? nem'fallar 
n'isto, é bom Deitar discursos, isto deixamos ao 
Jercul, quando ･ｾ｢ｲ｡ｶ･ｪ｡＠ na cadeira do Presidente 

ou a quem vai illuminl\l' as ruas da invicta ｣ｩ､｡､ｾ＠
do ｾＮ＠ lo'l'1Incisco com azeite de coco, da Babia. Lem­
bramo. publicar um jornal, mas Luciler que protego 
ｯｾ＠ liberaé., !lã" 'luiz tundir typos. 
. ElltAo ｬ･ｭ｢ＮＧﾷ･ｾＭｬｉｉ･＠ dllquellc mnssanto cspiritista ｬｾｲｮｮﾭ

CISCaL10, c grltcl: Al'anhel-lo cav8quinho'( 
Agora, carissimos Irmão., pcço lhcs quo me escre. 

vam e mandem-me intvrmaçüc8 dos negocius de ｾＱ｜Ｐ＠
Franci.cu, d"a iugl,·zcs, do l'araty, do ltul'ocu, da 
Barra Velha, do Ji,raguó, do JOlOville do 8. Bento 
o do ｾ｡ｨｹ＠ - Acon.elho aos Ｉｬｩ｢･ｲ｡･ｾＧ＠ quo escolham 
vara deputa.do na f:,lta do 1 ｉｴｮｮｾ｡Ｌ＠ ao seu amigo 
Juurdan; pOIS no ultimo IIUIllCI'O do .Democl·ala", 8Ó 
le "ecupam com O Jourdan, devem propôl·o, - tal­
\'ez neultp. 

CUl'real'0nclenclIl no e.cril'torio da UniAo pala 

VOIIO anllgo 

AI .... 0 Caldelrl.b. _ ...... ｾ＠

ANNUNCIOS. 
ｾ＠

ELVIRA PElIPETCA DE SOCZA CARVALUO , 
IGNACIA MARL\. DE J EZCS 

FERNANDES ArCll's1'O DE CAUVAl.ltO 

e BAZILlO VICTOR DE CAIlVALHO, 

agraclecem summamente á todas as peesoaa que, 
cariJozamento concorrerilo com seo "aliozo au­
xilio, não só, durante a enfcrmidade de seu 1&1 • 

lecido esposo, filho <: irmão, 

Francisco Ignacio de CarTalho, 

como acompanhando seos restos mortaes ao '* 
miterio publico desta cidade. 

Sem podcr callar o procedimento humanitario 
e philanh'opico dos empregados publicos, e esp&­
ciahnente citaremos os nomcs dos 8rs. Luiz Ao­
j;usto \\' erner e José Francisco de Oliveira, cu· 
JOs serviços caridozos sobem muito alem de 

nossa gratidãO. 

ｾ＠

Cidade de S. Franci<co, 
15 de Outubro de 1884. 

t 
HUQ"o Riedel 

ｄ ｾｉＡＧｕｬｕＩｌ＠

Ofl'erece seus serviços dentarios na cidade de 
8. Francisco, 

Em breve tempo chegará á cidade de Joinville. 

TRABALHOS GARANTIDOS. 
Pode ser procurado no Hotel D Pedro I. 

em 8 . Francisco. 

A \ isos errlesiasticos. 
Igreja catholica. 

Domingo, 26 de Outubro, 
(2 1. D depois de Pentecostes.) 

],Iisso cantada e pratica em portugucz 
asados: Joi\o Reno\'ato Roberto e GeraIdiJ 

Vieira de Castro. - Jollo Jacintho Fcrnandes e 
barn Gomes d'Olivcira. - 8nlvador Antonio 
rcira e Heduviges Goessner. 

B a p tis a dos: Paulo Manoel, f do Dr. 
Douat, Joillville. - Raymundo, f de J. José 
reira, Estr do Rio do Braço. - Cornelia, f. de 
Soares d'Oliveira, E.tr do Mato dos ｂｯｨ･ｬｬｬｩＨＮｾ＠

LuiS<l, f. de José Gonçalves d'Araujo, Cubnt1lo 
Marill, f. de Francisco José Ribeiro, Join\'ille, 
Frida Maria Estephania, f. de Henrique W·"no. 
inville. - Maria, f do Joaquim Antonio 
Rio Velho. - Eurico, f. de Victorino de 8ou«' 
cellar, Joinville João, f do J. ｾＨＩｮｲｾＸ＠ de 
Estr. de S. (;atharinn - Luiz f de 1', H0l:",,·io 
Maia, Hua dos Jardin •. - AiOStillho f de 
rea de Carvalho, Irirlu Ouas.u. • ｊｾｬ￭｡ｮｮＬ＠ f 
nacio Gonçalves Moreira, Cubntllo Or. -

ｾ＠

, 
ｾ＠

'" .. 
• 
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ｾ＠
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do J Joaquim d .. 8il\'a, Cubati\o OI'. _ RuuolhJ, 
do A. Josó Ribeiro, J oillvillo. 

En terradus: Zc"hirino liborto CubatM _ . 
6 ' r" \, .... ｾ＠

h 1111110., apoplexia. - J oA", f de M. DiRa .. " 
ｾｵ｢｡ｴｾｯ＠ Gr., 13. anIlO_, lebre _ ｍｩｾｵ･ｬＬ＠ f. de 
l' rnnclseo de BI\lrO, Cub,ltllo OI', 13 dias, 

Mana, f. de J AntonIO da ::-'il\'a flio \ 
､ｩ｡ｾＬ＠ debilidade. - ｊｯｳｾ＠ f. de J ｏｾｮ￧｡ｨＧｃｬｬ＠
Estr Dona ｾＧｲｑｮ｣ｩＮ｣｡Ｌ＠ 2' ｡ｮｮｯｾＬ＠ OIalina . -
do Pedro Cidlal d'Oli\'rira Hio V .. lho I auoo ' , " 
ｉｉｉｃｚｃｾＬ＠ febro. 
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